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Resumo: Esse artigo tem por objetivo relatar uma experiência metodológica educacional ocorrida no Curso de Engenharia Elétrica, modalidade Eletrônica, da Universidade Gama Filho, quando um grupo de alunos matriculados nas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso pesquisou, catalogou e divulgou inovações tecnológicas relativas à unificação das informações de exames de diagnósticos por imagens médicas. Tais inovações estão relacionadas às suas atividades profissionais. Além disso, o artigo avalia os avanços alcançados no processo ensino-aprendizagem com a implementação da metodologia proposta.
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1.
INTRODUÇÃO

As “Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia”, instituída pela Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de Educação, definem que o conhecimento não deve ter mais o enfoque no conteúdo e nem estar centrado no professor (BRASIL, 2009). As Diretrizes Curriculares têm uma preocupação maior com o perfil do profissional de engenharia a ser formado e com o desenvolvimento, no aluno de engenharia, de competências, habilidades e atitudes éticas, sociais e ambientais. Como consequência, exigem novos esquemas de avaliação e novas estratégias de ensino-aprendizagem (DUARTE et al., 2007). 


O atual currículo do Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Gama Filho (UGF), foi idealizado para, principalmente, atender à Resolução CNE/CES 11. Isso faz com que experiências pedagógicas bem sucedidas estejam sendo vivenciadas no Curso de Engenharia Elétrica da UGF, demonstrando ser possível desenvolver os saberes preconizados nas Diretrizes Curriculares, conforme DUARTE et al. (2003), TEIXEIRA et al. (2004), DUARTE et al. (2006) e DUARTE et al. (2007).

Além das questões relativas às habilidades e competências que um profissional de engenharia precisa desenvolver enquanto estudante, existem ainda as questões voltadas para os avanços da tecnologia na área da Engenharia Elétrica e a incapacidade das universidades brasileiras em acompanhar tal desenvolvimento na velocidade em que estes ocorrem.

Em diversos cursos de Engenharia Elétrica no Brasil, normalmente, o acompanhamento dos avanços da tecnologia não está contido nos conteúdos programáticos das disciplinas curriculares. Geralmente, isso ocorre pela dificuldade, ou total impossibilidade, dos profissionais de ensino em se atualizarem tecnologicamente.

Pensando nisso, a Coordenação do Curso de Engenharia Elétrica, em parceria com o docente responsável pelo Laboratório de Engenharia Biomédica, propuseram, como metodologia de desenvolvimento de habilidades e competências, que um grupo de alunos matriculados na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tivesse a oportunidade de divulgar conhecimentos à cerca da sua área de atuação e adquiridos em suas atividades profissionais cotidianas, onde a tecnologia de ponta costuma ser aplicada a diversas soluções e serviços.

2.
O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O trabalho final de curso, como atividade de síntese e integração de conhecimento, é atendido no atual currículo do Curso de Engenharia Elétrica da UGF por duas disciplinas: Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I) e Trabalho de Conclusão II (TCC II), oferecidas nos 7o e 8o períodos, respectivamente. 

A disciplina TCC I tem como objetivo principal possibilitar ao aluno um embasamento técnico, de modo a facilitar o desenvolvimento da monografia realizado na disciplina TCC II. A disciplina é ministrada por um único docente, estando as suas aulas voltadas para a utilização de métodos de organização para uma pesquisa; para a elaboração de um projeto de monografia (projeto de pesquisa); para o desenvolvimento de cronogramas e para a utilização de recursos informatizados disponíveis à elaboração e apresentação de trabalhos. Todos esses tópicos estão condicionados à escolha do tema de TCC, que se desenvolverá no período seguinte, podendo ser sugerido pelo grupo de alunos ou pelo Coordenador do Curso. Essa sugestão de tema ocorre na primeira aula do período letivo e, sendo sugerido pelos alunos, haverá uma análise pelo docente da disciplina TCC I e pela Coordenação do Curso quanto à sua relevância e à possibilidade de ser desenvolvido. 

Após a definição do tema, o grupo de alunos prepara o seu projeto de monografia e o defende perante uma banca examinadora. Na defesa, o grupo de alunos apresenta o objetivo do trabalho, a metodologia que será utilizada e o cronograma que pretende seguir. Como os alunos têm conhecimento das Normas referentes à elaboração gráfica do TCC, conforme TEIXEIRA (2005), eles devem apresentar, também, um arcabouço do trabalho final de curso com os preliminares desenvolvidos, o resumo, uma proposta de classificação dos tópicos a serem tratados e as referências bibliográficas. Nesse arcabouço deve constar a assinatura do professor orientador escolhido dentre os docentes do quadro efetivo do Curso de Engenharia Elétrica.

Tendo obtido aprovação na disciplina TCC I, o aluno pode se matricular na disciplina TCC II, disciplina essa que é considerada como o coroamento do Curso de Engenharia Elétrica. O trabalho resultante - a monografia -, e a sua defesa perante uma Banca Examinadora, permitem ao aluno demonstrar a sua capacidade de sintetizar e integrar os conhecimentos adquiridos durante o curso, bem como iniciar ou dar continuidade à sua produção científica, visto que dessa monografia, um artigo técnico deverá ser elaborado e entregue à Coordenação do Curso para publicação em revista técnica. Como toda a parte preparatória para o desenvolvimento do trabalho (o conhecimento das Normas gráficas do TCC, a escolha do tema, a formação de grupo, a escolha do professor orientador e a elaboração do projeto) já foi realizada no decorrer da disciplina TCC I, o grupo de alunos pode agora iniciar e completar, em um período letivo, a sua monografia. A atividade de elaboração da monografia realizada pelo grupo de alunos na disciplina TCC II conta com a orientação do seu professor orientador.

Segundo os critérios de promoção estabelecidos pela UGF, é exigida a obtenção de grau igual ou superior a 5,0 (cinco), após a realização de três avaliações (GQ1, GQ2 e GQ3). Para as disciplinas de TCC, esses critérios são operacionalizados da seguinte forma:

- GQ1 (Peso 1): Entrega do projeto de monografia (TCC I), ou apresentação formal (escrita e oral) para o professor orientador da monografia (TCC II). 

- GQ2 (Peso 3): Entrega e Avaliação do Trabalho pelo professor da disciplina (TCC I), ou pela Banca Examinadora (TCC II).

- GQ3 (Peso 3): Defesa perante o Coordenador do Curso e o professor da disciplina (TCC I), ou perante Banca Examinadora (TCC II).

3. 
A PROPOSTA DE ATIVIDADE PEDAGÓGICA

Para fazer frente às exigências quanto ao perfil do formando de engenharia, evidenciado nos Artigos 3o e 4o das Diretrizes Curriculares, a idealização e a realização do trabalho “Análise Crítica do Protocolo DICOM no Processo de Unificação das Informações de Exames de Diagnósticos por Imagens Médicas” teve como objetivo servir como metodologia pedagógica para o desenvolvimento de habilidades e competências nos alunos do Curso de Engenharia Elétrica da UGF.  Dessa forma, alunos matriculados nas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso tiveram a oportunidade de divulgar os conhecimentos adquiridos nas suas atividades profissionais, particularmente quanto à aplicação do Protocolo DICOM (Digital Imaging and Communication in Medicine). Tal Protocolo é usado para possibilitar a unificação das informações de exames de diagnósticos por imagens médicas, padronizando a comunicação de diagnósticos biomédicos e informações terapêuticas, em especialidades que utilizam imagens com dados associados. Isso permite levar aos médicos, onde quer que estejam, as informações de qualquer tipo de exame obtido a partir de equipamentos de imagens médicas (tomógrafo, ressonância magnética, ultrassom, etc.), de qualquer fabricante, desde que utilizem o Protocolo DICOM como base para suas aplicações.

3.1.
Habilidades a serem desenvolvidas

Por meio da atividade pedagógica, pretende-se tornar os alunos competentes para realizar atividades de ensino de conteúdos técnicos multidisciplinares e para gerar material didático e bibliográfico relacionados a novidades tecnológicas.

Para tanto, julga-se necessário que sejam desenvolvidas habilidades e competências para:
· Atualizar-se técnica e tecnologicamente, em curto espaço de tempo, em assuntos da área de engenharia elétrica e eletrônica.

· Atuar em pequenos grupos.

· Comunicar-se eficientemente nas formas oral e escrita.

· Demonstrar iniciativa para identificar problemas.

· Resolver problemas criativamente.

3.2.
A metodologia da atividade pedagógica
A metodologia da Atividade Pedagógica se dá por meio da(e):

· Criação de um Grupo de Orientadores da Aprendizagem constituído pelo professor da disciplina TCC I e pelo professor orientador do trabalho final de curso. O coordenador deste grupo é o professor orientador do trabalho final de curso. O Grupo de Orientadores tem como atribuição principal, planejar e acompanhar a atividade pedagógica junto aos alunos, observando se as habilidades pretendidas estão sendo desenvolvidas satisfatoriamente. 

· Criação de Grupos de Alunos Pesquisadores: Cada um desses grupos é composto por dois ou três alunos matriculados na disciplina TCC I e, posteriormente, TCC II, sendo um deles designado por seus pares para coordenar os trabalhos. O coordenador é responsável pelas atividades acadêmicas do seu grupo, segundo diretrizes estabelecidas pelo Grupo de Orientadores da Aprendizagem.

· Reuniões do Grupo de Alunos Pesquisadores periódicas e formais, lideradas inicialmente pelo professor da disciplina TCC I, e, posteriormente, pelo professor orientador do trabalho final de curso, com o objetivo de avaliar a atuação do grupo de estudantes e a aprendizagem de cada um dos seus componentes. Também podem ser realizadas reuniões informais sob a liderança do professor orientador do trabalho final de curso.

· Reuniões de trabalho dos Grupos de Alunos Pesquisadores fora dos horários de aulas.

3.3.
A avaliação do desempenho discente

Para atender os critérios de promoção estabelecidos pela UGF (exigida a obtenção de grau igual ou superior a 5,0, após a realização de três avaliações - GQ1, GQ2 e GQ3), foi necessário fazer uma adequação entre a avaliação do aproveitamento do aluno, utilizando essa atividade pedagógica direcionada para o desenvolvimento de habilidades e competências, e os referidos critérios de promoção.

Foram adotadas diversas técnicas de avaliação, selecionados instrumentos e estabelecidos padrões (valores) e critérios para cada uma das situações avaliativas, valorizando o processo de aprendizagem e não apenas o produto alcançado, como é demonstrado na Tabela 1 e na Tabela 2.

O grau alcançado pelo aluno na Atividade Pedagógica de criação da parte teórica do material didático e bibliográfico (2007.2) correspondeu às avaliações GQ1, GQ2 e GQ3 para a disciplina TCC I. O mesmo se deu com a disciplina TCC II: o grau alcançado pelo aluno na Atividade Pedagógica de criação da parte prática do material didático e bibliográfico (aplicações do DICOM) e na transmissão dos seus conhecimentos (2008.1) correspondeu às avaliações GQ1, GQ2 e GQ3. O grau alcançado pelo aluno na Atividade Pedagógica resulta da totalização da pontuação obtida individualmente na Avaliação dos Alunos Pesquisadores (Formadores) com a pontuação obtida na Avaliação do Grupo de Pesquisadores.

Tabela 1 - Avaliação dos Alunos Pesquisadores

	Técnicas
	Instrumentos
	Padrões
	Critérios

	Avaliação Individual dos Alunos pelo Orientador
	Ficha de Avaliação Individual
	0 (zero) a 4 (quatro) pontos
	Desenvolvimento das habilidades previstas no planejamento

	Auto-Avaliação
	Ficha de Auto-Avaliação
	0 (zero) a 1 (um) ponto
	Desenvolvimento das habilidades previstas no planejamento

	Avaliação Interpares
	Ficha de Avaliação Individual
	0 (zero) a 1 (um) ponto
	Desenvolvimento das habilidades previstas no planejamento


Tabela 2 - Avaliação do Grupo de Alunos Pesquisadores (continuação da Tabela 1)

	Técnicas
	Instrumentos
	Padrões
	Critérios

	Observação dos relatos parciais e cumprimento dos cronogramas
	Ficha de observação
	0 (zero) a 2 (dois) pontos
	Respeito ao cronograma estabelecido. Qualidade das informações coletadas. Atuação em pequenos grupos. Eficiência na comunicação oral.

	Análise dos relatórios escritos e observação durante a apresentação
	Ficha de Avaliação dos Relatórios e Ficha de Observação
	0 (zero) a 2 (dois) pontos
	Respeito às normas para confecção de trabalhos de pesquisa. Fundamentação teórica adequada. Originalidade e adequação da(s) solução(ões) apresentada(s). Atuação em pequenos grupos. Eficiência na comunicação oral e escrita. Resolução de problemas.


4.
DESENVOLVIMENTO DO MATERIAL DIDÁTICO E BIBLIOGRÁFICO

O material didático e bibliográfico foi desenvolvido através das seguintes etapas:

1) Processo de definição do tema (tecnologia) a ser explorado.

2) Síntese da experiência: Criação do material didático e bibliográfico (parte teórica).
3) Síntese da experiência: Conclusão do material didático e bibliográfico (aplicações) e apresentação do tema em forma de palestra/defesa de monografia.

4.1.
Processo de definição do tema a ser explorado

Após as reuniões do Colegiado do Curso, que definem os temas de TCCs que serão oferecidos em cada semestre, optou-se por explorar um tema relativo a alguma novidade tecnológica na área de Engenharia Biomédica, devido à existência de uma linha de pesquisa bem definida nessa área, no Curso de Engenharia Elétrica.

Em seguida, foi necessário que o Colegiado definisse o tema específico que deveria ser abordado. Com o apoio do corpo discente do Curso de Engenharia Elétrica, matriculados na disciplina de TCC I, definiu-se por abordar o Protocolo DICOM, por ser, na época, do conhecimento de poucos e por despertar um grande interesse, no seu conhecimento, por parte de alunos e professores do Curso de Engenharia Elétrica. O docente que coordena as atividades de pesquisa em Engenharia Biomédica aprovou o tema e a formação do grupo de trabalho destinado a desenvolvê-lo.

No primeiro dia de aula do período 2007.2, ocorreu uma reunião entre os alunos e o professor da disciplina TCC I, com a presença do Coordenador do Curso de Engenharia Elétrica e do docente responsável pela linha de pesquisa em Engenharia Biomédica (orientador do trabalho final de curso). A proposta de trabalho foi apresentada formalmente pelo coordenador do Curso de Engenharia Elétrica aos alunos matriculados na disciplina e presentes à reunião, como sugestão de tema de trabalho final de curso. Como dois alunos se interessaram pelo tema proposto, por conhecer o Protocolo sobre o qual seria realizado o trabalho, o Coordenador do Curso aprovou o projeto e a indicação dos alunos em questão.

4.2.
Síntese da experiência: criação do material didático e bibliográfico (parte teórica)

A criação da parte teórica do material didático e bibliográfico contou com um único Grupo de Alunos Pesquisadores formado por dois alunos do Curso de Engenharia Elétrica, modalidade Eletrônica, matriculados na disciplina TCC I, orientados pelo Grupo de Orientadores da Aprendizagem (professor da disciplina TCC I e professor orientador do trabalho final de curso). Um dos alunos é trabalhador de uma empresa responsável pela implementação, desenvolvimento de projetos, padronização, montagem e unificação das informações de imagens médicas que serão tratadas com a tecnologia do Protocolo DICOM. Esse aluno possui considerável experiência na área, sendo hoje um dos Especialistas Digitais de sua empresa, em nível América Latina, para tal tarefa. O segundo aluno trabalha em uma empresa fabricante de equipamentos de imagens médicas, com conhecimento mediano sobre o Protocolo.
O material foi confeccionado utilizando-se do ambiente pedagógico da disciplina TCC I, com algumas modificações. Como principal exemplo dessas modificações, o produto a ser obtido ao final do período letivo não seria nem um projeto de monografia e nem um arcabouço do trabalho final de curso, mas sim uma gama de material técnico, com conteúdo teórico sobre o Protocolo DICOM. Nesse material, deve constar uma apostila técnica, explicando o funcionamento do Protocolo, desde o início da sua implantação (pequeno histórico), até os dias de hoje, além de anexos com material informativo sobre o mesmo. Uma boa revisão bibliográfica sobre o assunto foi requerida.

Na primeira reunião formal, realizada no horário previsto para a disciplina TCC I com o Grupo de Alunos Pesquisadores, o professor da disciplina TCC I orientou-os para que identificassem e definissem o problema claramente, dando respostas por escrito a algumas perguntas, tais como: O que conheço do problema? O que eu preciso conhecer para resolver o problema? Quais são as fontes necessárias de informação que devo acessar para estabelecer hipóteses e/ou encontrar uma solução? 

Solicitou também que elaborassem um cronograma de trabalho, a ser entregue ao final da reunião, assim como as respostas às perguntas formuladas.

O professor destacou que, a partir da definição do problema, os grupos deveriam acessar as mais variadas fontes de informação: impressas, disponibilizadas por meio eletrônico e/ou profissionais ligados à área do problema. Essas informações deveriam ser obtidas fora do tempo destinado à aula da disciplina TCC I, atentando-se para a sua qualidade, considerando os critérios de atualização, confiabilidade e adequação à solução do problema em questão.

Quase todas as outras reuniões periódicas (realizadas aos sábados, das 07:30 às 09:10 horas) que se seguiram foram caracterizadas pela apresentação oral do coordenador do Grupo de Pesquisadores. Nestas apresentações, foi destacado o cumprimento do cronograma, informando o que já tinha sido realizado e o que ainda deveria ser feito. 

O coordenador do Grupo de Pesquisadores expôs as suas dúvidas e tanto o orientador como os demais alunos matriculados na disciplina TCC I procuraram dirimi-las. Sendo assim, as reuniões foram caracterizadas, principalmente, pela troca de experiências entre todos os participantes e pela total liberdade de expressão. 

Os alunos membros do Grupo de Pesquisadores redigiram um relatório sobre as atividades desenvolvidas pelo grupo na execução do trabalho e o entregaram ao orientador. Tanto o desempenho dos alunos durante a apresentação do cronograma de trabalho, quanto os relatórios de atividades, foram por ele avaliados.

Na quarta reunião periódica, o coordenador do Grupo de Pesquisadores apresentou os capítulos a serem abordados na apostila principal:

- Capítulo 1: Introdução.

- Capítulo 2: Introdução ao Protocolo DICOM.

- Capítulo 3: Histórico do Protocolo DICOM.

- Capítulo 4: A Ultrassonografia.

- Capítulo 5: A Tomografia Computadorizada.

- Capítulo 6: A Ressonância Magnética.

- Capítulo 7: Análise do Fluxo de Trabalho Utilizando o Protocolo DICOM.

- Capítulo 8: DICOM aplicado à Ultrassonografia.

- Capítulo 9: DICOM aplicado à Tomografia Computadorizada.

- Capítulo 10: DICOM aplicado à Ressonância Magnética.

- Capítulo 11: Conclusões.

Durante a oitava reunião periódica, o Grupo de Pesquisadores, através do seu coordenador, apresentou um esboço do conteúdo de cada um dos capítulos teóricos, componentes da apostila, ou seja, dos capítulos 1 ao 6.

Na penúltima reunião periódica, o coordenador do Grupo de Pesquisadores entregou ao Orientador os seis primeiros capítulos da apostila técnica. A confecção da apostila obedeceu às normas para confecção de Trabalho de Conclusão de Curso, com algumas adaptações. 

A defesa oral do produto final da disciplina TCC I – parte teórica da apostila técnica - foi realizada pelos alunos do Grupo de Pesquisadores na última reunião periódica, perante uma banca examinadora composta pelos professores do Grupo de Orientadores e pelo Coordenador do Curso de Engenharia Elétrica.

4.3. Síntese da experiência: Conclusão do material didático e bibliográfico (aplicações) e apresentação do tema em forma de palestra/defesa de monografia

A criação da parte de aplicações da apostila, juntamente com a confecção de slides e apresentação da palestra contou com o mesmo Grupo de Alunos Pesquisadores responsável pela criação do curso. Os dois alunos do Curso de Engenharia Elétrica, modalidade Eletrônica, aprovados na disciplina TCC I e devidamente matriculados na disciplina TCC II, foram orientados pelo professor orientador do trabalho final de curso durante a confecção do novo material. O produto obtido ao fim do período letivo foi uma monografia contendo a apostila técnica desenvolvida nas disciplinas TCC I e TCC II, além dos slides, com apresentações práticas do conteúdo da apostila, montados de forma clara e objetiva, para possibilitar uma boa explanação da técnica, durante uma apresentação clássica de conteúdo (palestras). O Grupo de Alunos Pesquisadores realizou a defesa da monografia em forma de palestra aberta à comunidade da UGF e entregou um artigo técnico à Coordenação do Curso de Engenharia Elétrica.

Todas as reuniões periódicas foram realizadas no horário previsto para a disciplina TCC II (terça-feira, das 18:30 horas às 20:10 horas).

A primeira reunião periódica ocorreu na primeira semana de aula do período 2008.1. Dessa reunião, participaram os dois alunos do Grupo de Alunos Pesquisadores, a partir de agora denominados de formadores, e o professor orientador do projeto final de curso. Foi solicitado pelo orientador que os formadores elaborassem um cronograma de trabalho, a ser entregue ao final da reunião.

Em cada reunião periódica realizada, foi destacado, pelos formadores, o cumprimento do cronograma, informando o que já tinha sido realizado e o que ainda deveria ser feito. Além disso, os formadores redigiram um relatório sobre as atividades desenvolvidas pelo grupo na execução do trabalho e o entregaram ao orientador. Tanto o desempenho dos alunos durante a apresentação do cronograma de trabalho, quanto os relatórios de atividades, foram, por ele, avaliados.

Essas reuniões, que também contavam com a participação do orientador, foram caracterizadas por forte debate entre os formadores. Como resultado destas, foram definidos a quantidade e os tipos de aplicações que deveriam constar na finalização apostila técnica (capítulos 7 a 11).

Na penúltima reunião periódica, o coordenador do Grupo de Pesquisadores entregou ao Orientador os últimos capítulos da apostila técnica e os slides (em meio digital) que seriam utilizados para a realização de palestras sobre o tema, além da defesa da monografia. 

A defesa oral do produto final da disciplina TCC II foi realizada pelos alunos do Grupo de Pesquisadores na última reunião periódica, perante uma banca examinadora composta pelos professores do Grupo de Orientadores e pelo Coordenador do Curso de Engenharia Elétrica. A defesa foi aberta à comunidade da UGF e teve a participação de grande parte dos alunos concluintes do Curso de Engenharia Elétrica da UGF.

5.
AVALIANDO A PROPOSTA DE ATIVIDADE PEDAGÓGICA

Não foram poucos os obstáculos que se fizeram presentes na implementação da Atividade Pedagógica. Destacam-se:

1. A dificuldade inicial de alguns alunos em fazer apresentações orais e de participar ativamente das reuniões periódicas. Eles inicialmente se mostraram inseguros e tímidos, havendo uma grande dificuldade de se expressar de forma clara e interessante.

2. As dificuldades dos professores envolvidos na implementação da atividade, principalmente na condução das várias situações de avaliação. Essas dificuldades certamente decorreram da inexistência de formação pedagógica nos seus currículos.

3. A dificuldade inicial dos alunos envolvidos com a atividade pedagógica na utilização de métodos e técnicas educacionais durante a confecção do material didático e bibliográfico, e da apresentação em forma de palestra, de sua defesa de monografia.

Como aspectos positivos, constatou-se que os alunos envolvidos na atividade pedagógica: 

1. Sentiram-se mais capazes de construir conteúdos interdisciplinares, da maneira mais autônoma possível.
2. Tiveram, valorizados, os seus conhecimentos extra classe e, por isso, sentiram-se incentivados a propagar conhecimentos tecnológicos importantes em sua área de atuação.
3. Conduzindo o seu próprio trabalho, foram capazes de gerenciar o curto espaço de tempo disponível para a criação de material didático multidisciplinar, definindo tarefas e o trabalho de cada membro do grupo, buscando, de maneira adequada, a informação necessária e construindo o seu próprio saber por meio da auto-gestão dos conhecimentos.

4. Sentiram-se cada vez mais motivados e participantes ao longo do trabalho, fato evidenciado por uma grande mudança positiva quanto à sua atuação durante as reuniões e na atividade dentro da sala de aula.
Sendo assim, foi possível constatar o desenvolvimento satisfatório das habilidades e competências pretendidas por meio da atividade pedagógica.

Além disso, percebeu-se, durante a apresentação da palestra (defesa da monografia) realizada pelo grupo, que esse trabalho serviu de incentivo para os demais alunos do Curso de Engenharia Elétrica, a propor e executar temas de TCCs com finalidades semelhantes.

O trabalho trouxe à Universidade conhecimento tecnológico de ponta na área de Engenharia Biomédica, gerando ainda material didático e bibliográfico para posterior consulta e utilização de alunos e professores.
6.
DANDO PROSSEGUIMENTO À BUSCA DE APERFEIÇOAMENTO DA METODOLOGIA 
Ao final do período em curso (2009.1), pretende-se realizar um seminário do qual participem os membros do Colegiado do Curso de Engenharia Elétrica, os alunos e os professores envolvidos com a implantação da metodologia pedagógica, visando definir as mudanças que se fizerem necessárias em experiências futuras. Pretende-se colocar em debate, nesse seminário, a possibilidade de relançar a proposta descrita nesse artigo para a divulgação de novas tecnologias, evidenciando seus avanços não somente na área da Engenharia Biomédica. A idéia é propor novas temáticas também para as demais modalidades oferecidas no Curso de Engenharia Elétrica da UGF (Eletrotécnica, Eletrônica e Telecomunicações). Também, nesses casos, os alunos do Curso de Engenharia Elétrica atuariam na função de formadores.
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USING THE PUBLICY OF NEW TECHNOLOGY BY EMPLOYED STUDENTS AS A MEANS OF DEVELOPING ABILITIES AND COMPETENCES IN THE ELECTRICAL ENGINEERING COURSE AT UGF
Abstract: This article has the objective of reporting an educational methodology experience in the Electrical Engineering Course, Electronic module, in which a group of students enrolled in the subject "Final Course Project" has searched, catalogued and publicized technological innovations related to the unification of data contained in medical diagnostic imaging exams. These innovations are related to their professional activities. The article also evaluates the project’s achieved results in the teaching and learning process, while implementing the proposed methodology.

Key Words: Electrical Engineering, New teaching methodologies, New technologies.
